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Seguindo a revisão, estudamos o conceito Le continuidade :

↓ - CIRM-IV é continua em aEl re
,
e con

,

-970
,
7330 tel que,

Vi te : din
,
a) < 5= d(f(a)

,
+(b)<E-

Irm IRM

Quanto a thec/ie, a Er tombem for
um ponto de acumulação de 1)

,
então o conceito de

continuidade em um ponto torna-se um cálculo

Le limite , ou veja frerá continua em a er

e
,
e comente u,

lim fal = f(a)
·

n-19

Relembrando, fizemos também um estudoLe

Levivador Le funções vetoriais de uma variável vol : i. e,
Lade F: <a

,b) + 1Rm
;

F (t) = ( f(t)
,
felt), ..., frt));

então
,
vimor que

H = lim **) - #(t)
,

h-0 e

se este limite existir .

Mostramos que ; Lada F(t)= (felt) , felt, ...,fut)



entre:
) = ( Fi

, Fict ...., e)

Ex : * (t) = ( In th
,
VE
,
sent)
,
entre :

-

-

#H) = ( fi(t)
,
fi(t)
,
filt)) ; 11-9 :

· felt) =
1n+ => filt) = E=E
Curi=

· f(t = t => fi( = t -E=
Erk) = 1 m!ri -

-

· tg H = sent f) = cost . 1 = cost
--

(seur)" = cose .~I

Tortanto, obtemos :

Fi = (E , a , lost)

Lembre-se também que,
vimos que em um

ponto toEIR
, Isto corresponde

, geometricamente, ao
veto tangente à cura Lada por [H) no ponto to



Ex: 02 : 02-al
-
-

-

solucad : O meto tangente em + = 1 ver Labo
&
-

por * (H) O retor torgente unitário sera

definito por
= =

->

11 F"(1311

F'(t) = (t + 1
,
-
+2
,
1 -2t))

=> F) = (2 , - 2+ , -2)

=> F (1) = (1
,
-2 . (1)

,
-2) = (1 , - 2, - 2)

Logo : 11Fsill =V+ 1-212+ 1-213

=V+ + +4 = 3

Tortanto, a vetor unitário i sera :

=



Prop.. Dolor F
, g: DCR + 11

*

funções retoriais viváveis .

S
-
-

Então : solem as propriedades :
&

-

(01) (F +j) = F + j)

(02) (F -j) = F" - ij

(2) (F) = Jogg (popt car]
&

Com (F)" = Ex + FigYX

AEMousth; Torcemos

Sejam F = (fe
,
tr
,
ts)

j = 192
, 82, 93) funções retoriais

Entãe :

Ex =

i j in &Ifa
I S I +2I IA

-

22

-

-

-a
= feg

,
i + Es . %

,
[ + te . qzi - f2gi-tz =e

= Degs-ty82 / +38 -twE3 , +282-f2)



Anim ;
#( .m) = Mor +mir]

(Fx) = D +2 . Es +9 ts = 3
.9. - 82ts ,

u mu -
-

- - -

C -sg+ tag f, g - figgs +
1 . 82 +the trig"

"

-1)
- -
- -
-

-
-

-
-

-

= I +
2

.9 - tag , tegi-t..%3 , +,82-t2gi) +

+ ( +283-figh
,
fige-fis , fire-tugul

Es tz
- Ii1 I--18 ,82g : 8 ,
-

A

-



DERIVADAS PARCIATS :
-

Def Seja F :e CIR*- IR uma funços evolor.

Definimos a Levisada parcial Le fem
relação à vocional e Dout n = Mr

, ..., 4m))
pr :

If
IlimMe , . . . . 1,With, Mie--, a) - 1992, ..., Pm]

Lar h- li
S

~ este limite vaitis

O simbolo & Le Lainaçõe parcial é lita
IS 11

como D- ROWD .

No casoLe f :↓ CIR" + IR
; z = fin

, 4) ·

Então
,
terror :

· = lim
un

,-t, e

· lim +-



Oe seja,
no CálculoLe uma Levinação

parcial, estamos
,
na verdade

,
estamos Levisando

a funçõe em apenas una variável por isso a

expensão "Levivada parcia "D e ar Lemais ravideis
/ &

ficam fixador , cond se forem constantes.

E: Seja fin, 1) = x42- Te
-
-

belle e
(i) pela definiçõe ;

Eis pelar regras
Le Leiração

Solusto :

(i) =
lim ,

y) -finy-
An- 0 An

-
-- 2

= lim (a+1x) - 7+An= [xy2- vn]
An+ 0

14

= lim ⑭Helin t1x+0 An An

-

= line -lim e-An- 0 An Un+Ag +Va



/
-

-X_(*
=
lim -lim Gutte

--

A n+0
An+0 In . (Vaten +a)

S
- y2- lim M +1a - 4

-
- -

Sn-10
In(a+Ba +m)

= y"
-
him
An+10 An
-

-(Va +1a +m)I

= T - Fir=-
-

- &=
-
2

Filos
regar

de Levinaçõe :
S

f(n
,
y) = xy? - En = ay2 - n

= --2
=
y2
- qu

2x

Do mesmo mato :

fin
, y) = 2 y2 -Va

=:



Tela definiçõe

af
=
him #m, 4 +Ay) - tel=-

24 17+0

-

17+0
~C +Ay)-En

- Oxy2-r
= lim

--

= lim*++ 27 . 11 +Ay2) -F-242
14+ 0

14

= lim 14+ 2014 .Ay + 1 .542
Sy+8 27

= lim
247 . 11 + 1 .

142
= Em znys-1410 Ay

= him 2ny +=17 - 2x4
14+ 0 Yo

-

If
= 244

24

Telas regis Le Levinação : fin
,4) = zy2-Ye .

If
= n . (2y) + 0 = 224

.

24 -

-



Isso se estende para mais veriveis :

w = f(x
,
4 , z) .

E it

Ex fin
,
4
,
2)= en +E In 247 ·

-

↳ E = =

lução :
Cerc = en

;
Clurl=

23y +4z

·

=
C

· (24y +0)=
224 +7z

=> nye

· = 2

22 +
77(x+z)

E

=> E = (3+z) - e22y
+

21
22 +4z

· = e
· (1)=27

= E =
e
u2y+42
-E



significado Geométrico DERIVADA PARCIAL :-

Seja fieh CIRR uma função com Luisados

parciais. Seja Fixado Y = K. Or seja, um

plano paralelo ao plano 17.

consider a cursa ( formada pelo intercepto
Lo plano y = 1 com o gráfico def : z=tih

,
4).

E
M

Torce a ponto Po(40
, ,
+(4

,
1)

Po
.... sobe UnfO

-

-...-
O

- -

1& tone In ER e
-" consider a porto

No AL Su
U

al An
,

k
,
+(40 +An

,
k)

Então, f(u, k) e vista como

ima funçes de uma neviável real

Entãe

f(m) =E=hmA,-,An

lit ; Q + P : e
entã Efe o

coeficiente angular La sete torgente à cura (

no ponto Po.


